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A AVALIAÇÃO EM SALA DE AULA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA
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A avaliação é parte fundamental e inerente ao processo de ensino-aprendizagem. Assim, toda a atividade realizada em sala de aula, seja ela de expressão oral ou escrita, tem como foco avaliar não apenas o desempenho e o desenvolvimento do aluno com relação a conteúdos de caráter conceitual, atitudinal e procedimental, como também orientar nossas práticas pedagógicas. É neste sentido que os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Língua Estrangeira fazem referência à avaliaçao como uma “atividade iluminadora e alimentadora do processo de ensino e aprendizagem” (BRASIL, 1998, p. 79). No entanto, constata-se que na maioria das vezes os testes, considerados como um meio para avaliar determinados aspectos da aprendizagem do aluno, ainda privilegiam formas gramaticais ou lexicais descontextualizadas. Desta maneira, não dá a possibilidade do aluno fazer um uso efetivo da língua nem de refletir sobre a realidade da outra comunidade linguística. Portanto, a partir do conceito de avaliação como ação social, por meio da qual o aluno se manifesta como um sujeito pensante, consciente e crítico, este trabalho tem como objetivo analisar as avaliações a partir do estudo de testes contendo questões abertas e subjetivas e que remetem a diversas categorias tais como narração, argumentação ou descrição. Para isso, elencamos um corpus constituído pelas respostas de caráter subjetivo do aluno ao abordar o assunto que lhe foi proposto. Participaram deste estudo, a professora (aluna da graduação em Letras, habilitação em Espanhol) e alguns alunos das turmas de Espanhol Avançado do curso de extensão do Departamento de Letras estrangeiras Modernas (DLEM). A análise dos dados foi realizada dentro de uma abordagem qualitativa, sendo este um estudo de cunho analítico e interpretativista. Com base nisto, pudemos observar que ao abrirmos a possibilidade do aluno expressar sua opinião, argumentar e relatar suas experiências ele se posiciona criticamente e suas respostas são reflexos da forma como pensa e age como sujeito inserido na sociedade. Dessa feita, as atividades propostas pela professora para avaliação da aprendizagem possibilitaram que o aluno refletisse, desse sentido e colocasse em prática o conteúdo aprendido e que pudesse, em última instância, se engajar com o outro dentro da sala de aula de E/LE (Espanhol como Língua Estrangeira).
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